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Monsenhor Alves Brás
Alegria da Fé

Maria de Fátima Castanheira

A alegria da fé, a alegria cristã, funda-
menta-se na fé em Deus que nos revela o 
Seu amor, em Jesus Cristo, e manifesta-se 
na execução do seu projecto de amor 
pelos homens.

“Se guardardes os Meus mandamen-
tos, permanecereis no Meu amor, do 
mesmo modo que Eu tenho guardado os 
mandamentos de Meu Pai, e permaneço 
no Seu amor. Digo-vos isto para que a 
Minha alegria esteja em vós e a vossa 
alegria seja completa” (Jo 15,16).

É esta alegria, de que fala Jesus aos 
seus apóstolos, e aos discípulos de todos 
os tempos, que se fundamenta no Amor 
do Pai e na obediência aos seus manda-
mentos, que hoje, talvez mais do que 
ontem, constitui um elemento fortemente 
interpelativo da experiência cristã.

Perante uma sociedade que enferma 
de convicções significativas e de razões 
válidas, para enfrentar vazios, tristezas, 
descrenças e desilusões, uma sociedade 
que corre atrás das alegrias fáceis, passa-
geiras e inconsistentes do prazer e do ter, 
precisamos de fomentar em nossas vidas, 
e testemunhar pelas nossas atitudes e 
comportamentos, a alegria da fé. 

Uma alegria, que não é ruidosa mas 
laboriosa, não é fortuita mas persistente, 
é uma alegria que naturalmente revela a 
maturidade da fé, que imprime dinamis-

mo e dá consistência humana e cristã aos 
nossos mais pequenos gestos, porque se 
alimenta do amor a Deus e aos irmãos, 
porque nasce da convicção profunda de 
que “o reino de Deus é justiça, paz e 
alegria no Espírito Santo” (Rm 14, 17).

Às Cooperadoras da Família, o Pe Brás 
recomendava: “Cultivem e conservem, o 
mais possível, a alegria cristã, filha de uma 
alma que vive em paz, tendo o cuidado 
de conservar a gravidade, a simplicidade 
e a polidez nas palavras, nos modos e 
nas atitudes”. E mais adiante, referindo-
-se ao serviço que devemos prestar aos 
nossos irmãos sofredores, testemunhava: 
“Que alegria não sentimos nós, quando 
sabemos que fomos motivo de consola-
ção e alegria para os nossos irmãos que 
sofrem?..”. E continuava, exortando: “Ser 
servidor de Cristo é estar sempre pronto 
a servir com alegria os irmãos…”(14/ 
art. 316).

 Que o tempo de férias, naturalmente 
mais propício à descontracção e à busca 
do essencial, potencie em nós uma maior 
abertura ao Espírito e aos irmãos, um 
maior e mais sério empenhamento no 
aprofundamento da fé, e uma vontade 
renovada de viver e partilhar esta alegria 
que vem da fé.
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Monsenhor joAquiM Alves BrÁs
Um Fundador que foi muito grande
e por sua vez pequeno.
De espírito nobre, como se descendesse de 
sangue real,
e simples como um aldeão.
Senhor de seus próprios desejos
e servidor dos débeis e vacilantes.
Um Sacerdote que jamais se dobrou diante 
dos poderosos,
mas se inclinou, não obstante, diante dos 
mais pequenos.
Mestre bom para as suas filhas
e fiel discípulo do Bom Mestre.
Pobre de mãos suplicantes
e mensageiro que distribuiu o bem às mãos 
cheias.
Pai pela prudência dos seus conselhos
e menino pela sua confiança nos demais.
Um Sacerdote que aspirou e animou a che-
gar ao mais alto
e amante dos mais humildes.
Chefe audacioso na luta contra o mal

e irmão terno à cabeceira do enfermo.
Dispensador da alegria
e acostumado ao sofrimento.
Fonte inesgotável de santidade,
transparente em seus pensamentos,
sincero em suas palavras,
amigo da paz,
devoto e obediente ao Papa e aos Bispos,
identificado com Cristo no serviço dos mais 
pobres.
Sacerdote exemplar, criador de uma obra 
de ajuda à família cristã,
com uma profunda devoção à Virgem 
Maria.
Fundador da Obra de Santa Zita,
do Instituto Secular das Cooperadoras da 
Família
e do Movimento por um Lar Cristão.
Estas três instituições têm merecido a con-
fiança de Deus e da Igreja
e o amor de quantos delas se aproximam.

Pe José Laguna Menor 

o Padre Brás na Web
http.//www.padrealvesbras.com

Consulte on-line o boletim “Flores Sobre a 
Terra” em: www.padrealvesbras.com

 Pode também inscrever-se on line, no movi-
mento “Apóstolos da Causa”. Consulte o site e 
saiba mais acerca da Vida e Obra do Venerável Pe 
Brás, e envie a suas sugestões para  mail:

beatificacao@padrealvesbras.com

A vida, é luz e treva
Com nuvens que o sol encobrem
Tão pouco ao céu s’eleva
Que a noite cai sobre o homem

Na escuridão dessas noites
Sem lua ou estrelas por guia
Entre vendavais de açoites

Toda a alma se perdia
Mas há no mundo luzeiros
Estrelas no firmamento
Tal como Monsenhor Brás

São flores de luz – mensageiros
Brilham sobre o pensamento
E nos trazem luz e paz

Maria Teofania

Flores-luz, na escuridão
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Graças obtidas por intercessão
do venerável servo de Deus

Agradeço muito a Monsenhor Joaquim 
Alves Brás, a graça que me concedeu 
quando recorri a ele. Agradeço que seja 
publicada em Flores sobre a Terra. Envio 
20 e para a Beatificação. Desejo um ano 
pleno de realizações, de paz e saúde para 
todos os que apoiam a Beatificação de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás.

Teresa Maria - Vila Nova de Gaia

Somos a enviar 50 e para a Causa do 
Venerável Monsenhor Joaquim Alves Brás 
a quem rezamos todos os dias e através 
de quem temos recebido muitas graças. 
Desejamos as maiores bênçãos do Senhor 
para todos os que trabalham nessa grande 
Obra. Confiamos nas vossas orações e 
confiem também nas nossas.

Adelina Hermínia - Vila Viçosa

Venho agradecer as graças que me con-
cedeu Monsenhor Joaquim Alves Brás, a 
quem recorri e continuo a recorrer sempre 
que preciso. Resolveu-se uma situação 
de herança que se arrastava há 22 anos. 
Outra graça que me concedeu foi a ida do 
meu filho para o estrangeiro em serviço. 
Deparam-se muitas dificuldades mas, com 
toda a fé, recorri a Monsenhor Joaquim 
Alves Brás, e é já o terceiro contrato que 
consegue. Continuo rezando todos os dias 
a oração e a novena para que continue a 
trabalhar e para que todos os amigos e 
familiares tenham saúde e paz. Envio a 
pequena oferta que prometi. Espero que 
brevemente seja Beatificado. 

Anónima - Castelo Branco

Venho testemunhar mais uma graça 
concedida, pelo Servo de Deus, Monse-
nhor Joaquim Alves Brás. Era um problema 
a nível financeiro, que estava muito com-
plicado. Passei por muitas dificuldades e 

obstáculos, mas graças a Deus e ao seu 
Servo, tudo foi ultrapassado, e o proble-
ma está resolvido. Como agradecimento 
peço a sua publicação no “Flores sobre 
a Terra” e como prometido envio cinco 
euros à Vice-Postulação. Continuo sempre 
a rezar ao Monsenhor Alves Brás, por nós 
e por todos aqueles que precisam do seu 
auxílio, que nos ajude em nossas aflições e 
a ultrapassar todas as dificuldades. 

B. M. – Carnaxide

Mis hijos no se hablaban, tenían mu-
chos problemas, riñas y conflictos entre 
ellos. Yo vivía triste al ver que no se en-
tendían. Recé muchas veces la oración al 
siervo de Dios Mons. Alves Brás y le pedía 
con fe su intercesión para que la familia 
si quedara unida. Hoy me siento feliz, 
mis hijos ya se están llevando bien, ya se 
hablan. Sé que esta gracia me la concedió 
Mons. Brás a quien tengo mucha devoci-
ón. Sigo rezando para que interceda junto 
de Dios por las Familias y su beatificación 
sea muy pronto.

Josefa Anguas - Madrid 

Venho agradecer a Deus uma grande 
graça, concedida, por Mons. Joaquim 
Alves Brás, à minha filha mais velha que 
andava muito doente do estômago. Foi 
ao médico, fez vários exames. Depois foi 
a outro médico e este disse que não era 
nada grave, como se suspeitava. Eu pedi 
tanto ao Monsenhor que não fosse grave 
e assim aconteceu. Muito obrigada Mons. 
Brás, pois tanto me tem acudido nas mi-
nhas aflições, que são muitas. Estou-lhe   
muito agradecida e peço-lhe que continue 
a ajudar-me. Em reconhecimento, ofereço 
20 e para a sua beatificação.

Anónima - Lisboa
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Graças obtidas por intercessão
do venerável servo de Deus

Venho participar que, mais uma vez, 
Monsenhor Brás me ouviu, e a minha 
neta passou a efectiva, no seu emprego. 
Quando pedi esta graça, prometi que se 
esse tão grande meu amigo me ouvisse, 
eu durante seis meses enviaria, mensal-
mente 50 e para ajuda da sua Beatifi-
cação. Agradeço que me enviem alguns 
boletins “Flores sobre a Terra”, para eu 
poder distribuir. É uma coisa que eu faço 
com muito Amor.

A. C. - Portalegre

Através do Jornal da Família tomei 
conhecimento do boletim “Flores sobre 
a Terra”, comecei a ler, fiquei muito 
sensibilizada com os relatos das graças 
concedidas. Assim comecei uma novena e 
rezei todos os dias a oração a Monsenhor 
Joaquim Alves Brás para me conceder uma 
graça. Fui atendida e, por este meio, venho 
agradecer ao Servo de Deus.

Tânia - Benedita

Sou uma irmã religiosa da Ordem da 
Visitação de Santa Maria e venho teste-
munhar um caso importante. A minha 
excelente médica, com lágrimas e voz 
embaraçada, telefonou-me a pedir para 
rezar pelo seu filho que estava canceroso 
e a fazer quimioterapia. Ouvi a sua aflição, 
e também eu, com um nó na garganta e 
as lágrimas a cair lhe disse, vou rezar sim, 
Senhora Doutora. Nosso Senhor é Pai 
vamos-lhe pedir e confiar. Vi que o caso era 
grave. Não podia ser só com uma simples 
oração. Tinha que fazer algo mais. Então 
lembrei-me de fazer a Novena ao Servo de 
Deus Mons. Joaquim Alves Brás, e à noite 
no silêncio absoluto da minha cela em 
nove dias, ininterruptos rezei pelo menino 
Pedro e, durante o dia oferecia a Deus, por 

intermédio de Mons. Brás pequenos sacri-
fícios. Assumi, espiritualmente este caso 
tão delicado, e o pedido que esta Mãe e 
Médica me fez para o seu filho. O Menino 
fez todos os tratamentos necessários e a 
Senhora Doutora com grande alívio e sor-
riso nos lábios diz-me que o menino está 
bem, não precisa de mais quimioterapia e 
já está na escola. Considero uma grande 
graça, pois sempre confiei na Novena a 
Monsenhor Brás.

Irmã Maria – Vila de Aves

Quero agradecer a Monsenhor Brás as 
muitas graças recebidas, mas especialmen-
te a ajuda concedida aos meus dois filhos. 
Sempre que imploro a intercessão do Servo 
de Deus, a vida deles logo se encaminha.

Palmira - Lisboa

Envio a pequena oferta de 10 e como 
prova de gratidão pelas graças alcança-
das por intercessão de Mons. Joaquim 
Alves Brás. Ele sempre nos escuta. Peço 
que rezem por nós e nossas necessidades 
familiares.

Céu Ribeiro - Vila Real 

Comunico uma imensa graça recebida 
através de Monsenhor Joaquim Alves Brás 
e para cuja Beatificação envio 20 e em 
reconhecimento. Estando eu em crescente 
ansiedade, antes de receber o resultado 
de exames médicos, porque supúnhamos 
serem maus, nada de grave acusaram. 
Depois com a presença e o amparo de 
uma irmã, não entrei em queda psíquica. 
Também agradeço a graça de uma pessoa 
da minha família ter conseguido arranjar 
emprego. Muito grata, continuo unida 
em oração.

Maria de Jesus - Sabugal
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Graças obtidas por intercessão
do venerável servo de Deus

Para a Causa de Beatificação de Mon-
senhor Joaquim Alves Brás envio 50 e em 
agradecimento de uma graça recebida. A 
minha filha tinha muita necessidade de 
conduzir o seu próprio carro, mas tinha 
imenso medo de conduzir. A vida estava 
a tornar-se muito complicada. Veio por 
acaso ter às minhas mãos o boletim do 
Mons. Joaquim Alves Brás. Depois de o 
ler, pedi com muita fé ao Servo de Deus, 
Joaquim Alves Brás, que me concedesse a 
graça de minha filha perder o medo, ter 
vontade de conduzir, e tudo começasse 
a normalizar. O Servo de Deus ouviu-me 
e hoje tudo está bem. Obrigado Mons. 
Joaquim Alves Brás!

Margarida - Gondomar

Agradeço a Deus Nosso Senhor a 
graça que me foi concedida através de 
Mons. Joaquim Alves Brás. O meu genro 
a viver em França, é alcoólico, a vida fa-
miliar tornou-se muito difícil, pois agredia 
a mulher e os filhos. A minha filha fez 
pedidos no hospital para ele ser tratado, 
ele mesmo queria, mas não havia vagas. 
Eu com muita fé pedi a Mons. Alves Brás, 
para que conseguissem ter uma vaga, e 
em poucos dias foi chamado. Envio, como 
reconhecimento, a minha oferta de 25 e 
para a Beatificação de Mons. Alves Brás.

Celeste - Vila Nova de Ourém

Agradeço a Deus e a Mons. Joaquim Al-
ves Brás, a quem recorri com muita fé, num 
momento de muita aflição de um familiar. 
Em agradecimento envio 60 e e como 
prometi continuo a rezar com muita fé a 
Deus e a Monsenhor Alves Brás. Obrigada.

Anónima – Casegas

Venho agradecer a Mons. Joaquim 
Alves Brás as graças concedidas. Peço 

que publiquem no boletim e me enviem 
uma novena se puderem. Continuarei com 
muita fé a rezar-lhe todos os dias. Envio 
15 e. Obrigada.

Elisabete - Válega

Quero agradecer a Monsenhor Joaquim 
Alves Brás as diversas graças que me tem 
concedido. Tal como prometi, agradeço a 
publicação no Flores sobre a Terra. Envio 
juntamente 20 e para a sua Beatificação.

Teresa - Vila Nova de Gaia

Toda a minha família e eu estávamos a vi-
ver uma situação de muito stress. Implicava 
muito tempo perdido e muito dinheiro que 
iria por água abaixo. Era começar tudo de 
novo, o que talvez não fosse possível rea- 
lizar nos próximos 4 a 5 anos. Foi quando 
me agarrei com toda a minha força e fé a 
Monsenhor Joaquim Alves Brás. Pedi que 
nos ajudasse nesta situação. Entretanto 
nem queria acreditar que o meu pedido 
tivesse sido tão depressa aceite. Por isso, 
publiquem esta graça, para que muitas ou-
tras pessoas que estejam em momentos de 
aflição recorram a Monsenhor. Envio 20 e  
para a sua Beatificação. Muito obrigada.

Teresa – Fundão

Agradeço a Deus, por intermédio de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás várias 
graças recebidas. Envio 10 e para a sua 
Beatificação. Agradeço a publicação, 
continuo a rezar e a pedir, tenho muita fé 
e espero que em breve seja Beatificado.

Inácio - Lisboa

Venho por este meio agradecer a graça 
que me foi concedida por intercessão de 
Mons. Joaquim Alves Brás. Necessitei de 
ajuda, no âmbito do curso que estou a tirar 
e pedi-lhe com muito afinco e devoção a 
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ajuda na concretização do objectivo que 
me tinha proposto e, quando menos es-
perava, a graça foi-me concedida. Envio 
10 e, que prometi, para a Causa da sua 
Beatificação.

M. A. - Braga

Agradeço a Monsenhor Joaquim Alves 
Brás a recuperação dos movimentos, após 
uma queda que me deixou praticamente 
imobilizada. Não tenho quaisquer dúvidas 
que a minha recuperação, se deveu à inter-
venção do Servo de Deus Mons. Joaquim 
Alves Brás. Não fui só eu a rezar. Sei que 
muitas pessoas, ao saberem da gravidade 
do meu estado de saúde fizeram a novena 
ao Servo de Deus, pelo que aqui estou a 
manifestar o meu agradecimento e a dar 
o meu testemunho.

Maria da Conceição - Guarda

Agradeço as graças que o Senhor 
me tem concedido por intercessão do 
Venerável Mons. Alves Brás, pois nas di-
ficuldades, ele tem sido o grande amigo 
do céu. Tem-me ajudado nos momentos 
difíceis da minha vida. Envio 15 e para a 
sua Beatificação. Não queria morrer sem 
ver este santo nos altares das igrejas des-
te país. Obrigada, querido amigo Mons. 
Alves Brás. 

Ana Santos - Lisboa

Enviamos 35 e  e agradecemos a Deus 
as graças que nos foram concedidas a mim 
e à minha filha, pelo Servo de Deus Mons. 
Joaquim Alves Brás. Depois de fazermos 
a Novena o nosso pedido foi realizado. 
Agradecemos a publicação no Boletim 
Flores sobre a Terra.

Marcelina e Vitória - Palhaça

A Monsenhor Joaquim Alves Brás, meu 
grande amigo, venho agradecer a graça 
que lhe pedi. Tem-me acudido sempre. 
Peço para publicar em Flores sobre a Ter-
ra. Foi uma grande graça, pelo que envio 
20 e com muito carinho e amor a Mons. 
Joaquim Alves Brás.

Anónima - Lisboa

Não é fácil traduzir por palavras o que 
se sofre, vive e sente. Em 2007 foi-me 
diagnosticado um carcinoma no endo-
métrio que motivou a primeira operação 
seguida de radioterapia, o meu estado 
de saúde tornou-se muito instável, mas 
assistiu-me sempre a confiança em Deus e 
em Mons. Joaquim Alves Brás. Entretanto 
o cancro foi ruminando e dois anos mais 
tarde, atacou forte e fui submetida a 
nova operação e tratamento de quimio-
terapia. Em consultas sucessivas e com 
muitas dificuldades, mas sem desanimar, 
confiante na oração com que as Coope-
radoras da Família e outras pessoas me 
acompanhavam, fui lutando e vencendo a 
doença que teimava em ser mais forte do 
que eu. Em 2010, de Lamego vim para o 
Porto. Chegada ao hospital fui internada 
e operada de urgência, pois havia uma 
perfuração intestinal. Não sei bem o que 
aconteceu. Sei que uns dias depois de estar 
na enfermaria, me levaram de novo para 
o bloco operatório. Senti-me a atravessar 
a fronteira da vida. Não via, não conhecia 
ninguém, a minha memória estava vazia, 
sentia que a vida escorria como um fio. 
Depois fui recuperando energias, voltou 
a visão, a consciência e embora muito 
debilitada e frágil vim para casa. De facto 
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Elisabete Puga

Jovens em Campo de Férias
Casa-Museu Monsenhor Alves Brás

No dia 22 de Julho, dia em que 
o Centro de Cooperação Familiar 
de Casegas celebrou o seu 50º 
Aniversário, um grupo de Jovens 
de todo o país, tiveram a graça de 
calcorrear as ruas da terra natal 
do Fundador, na descoberta da 
vida deste Homem que marcou a 
Igreja e a Sociedade portuguesas 
do séc. XX e que hoje continua 
vivo nas Obras que deixou e na 
vida daqueles que arriscam em dar 
vida à sua Obra.

Estes 16 jovens, que durante 6 
dias viveram uma experiência de 
Campo de Férias, na Covilhã, tiveram 
como tema de fun-
do para estes dias: 
“Mergulho nas Ori-
gens”.

E foi precisamen-
te com este objec-
tivo, de mergulhar 
nas origens do Ve-
nerável Joaquim Al-
ves Brás, que visita-
ram a Casa Museu 
do Fundador, onde 
foi claro o entusias-
mo de cada um ao 
ver e escutar cada 

pormenor da vida e da obra do Venerá-
vel, Servo de Deus, Joaquim Alves Brás. 

Vários elementos deste grupo ouviram 
falar pela primeira vez do Pe Brás, neste 
Campo de Férias, mas certamente que 
ficaram marcados pela grandeza da sua 
vida! 

A visita à Casa Museu, bem como o 
percurso pelas ruas de Casegas e a parti-
cipação da Eucaristia na Igreja Paroquial – 
presidida por D. Manuel da Rocha Felício, 
Bispo da Guarda, cuja proximidade e sim-

patia tocaram particularmente os jovens 
presentes - são mo-
mentos que farão 
a diferença na vida 
deste grupo que 
apostou em viver 
estes dias de forma 
diferente, dando 
um “Mergulho nas 
Origens”!

De relevar ainda 
o diálogo informal, 
mas entusiasta, dos 
jovens com o Senhor 
Bispo. 



O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação da Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3  - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: mons.alvesbras@netcabo.pt

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

oração

muita gente já não contava comigo, nem 
a minha própria médica. No entanto eu 
sentia-me muito tranquila, colocando tudo 
nas mãos de Deus. Tudo oferecia pelas 
necessidades da Igreja, e das famílias e 
por mim própria. Incomodava-me imenso 
a colostomia, esta era mais uma batalha a 
vencer. Graças a Deus, em 2011, uma nova 
operação tornou possível a reconstrução 
do trânsito intestinal.

Ainda muito debilitada, mas muito con-
fiante na força da oração e na intercessão 
de Mons. Brás, consegui vencer todos 
estes momentos tão difíceis. A rede de ora-
ção no Instituto Secular das Cooperadoras 
da Família, na minha família e amigos, 
ajudou-me muito  e por isso sinto-me mui-
to grata a todos. Acredito profundamente 
que devo a continuação da minha vida, à 
intercessão do venerável servo de Deus. 
Poder venerá-lo nos nossos altares, será 
uma graça extraordinária para as Familias, 

a Igreja e o mundo inteiro. Ele que passou 
a sua vida  a fazer bem às Famílias.

Agradeço a todas as pessoas que re-
zaram por mim, e peço que agradeçam 
comigo ao Senhor, por intermédio de 
Mons. Brás a graça que me concedeu de 
continuar a viver.

Angelina Ferreira - Porto

 Quero agradecer a Monsenhor Alves 
Brás, as graças que recebi. Estava muito 
doente e graças a Deus fiquei bem. Peço 
para publicar estas graças e junto envio 
10 e, para a causa da sua Beatificação. 

Alice  Feliz - Trancoso

Venho agradecer ao Mons. Joaquim 
Alves Brás a graça que me concedeu. Eu 
não conhecia Monsenhor Brás. Um dia 
uma prima minha ofereceu-me o Boletim. 
Desde então, com muita fé e devoção, 
comecei a rezar todos os dias a oração em 
que pedia a graça da minha filha entrar 
para a Universidade. E assim aconteceu. 
Entrou e  tirou o seu curso. Tenho a certeza 
que foi uma graça de Deus que Mons. Brás 
me concedeu. Hoje sou uma grande devo-
ta de Monsenhor Brás. Envio um pequeno 
donativo à Vice-Postulação.

Amélia  Fernandes - Barco


